
UM VISITANTE ILUSTRE 
(Especial para o "Correio do Povo") 

t f* GUSTAVO CORCÃO 
Acl>a.-se entre nós o sr. Arturo 

Frondizi, presidente eleito da Re- 
pública Argentina depois de um 
longo e tormentoso período de 
regime ditatorial e de regime pro- 
visório, Além de representante da 
nação vizinha e amiga, o sr. Ar- 
turo Frondizi tem para nós e pa- 
ra o continente uma significação 
mais alta: é o ponto de inflexão 
ou de retomada das tradições de- 
mocráticas tão dramàticamente in- 
terrompidas ora neste ora naquele 
país da América do Sul. Pessoal- 
mente, não acredito muito na efi- 
cácia das visitas oficiais. Os ho- 
mens de importância, aonde vão, 
encontram sempre montados todos 
os aparelhos de disfarce e de pro- 
tocolar mentira. Quando, por 
exemplo esteve aqui, em má hora, 
o representante do sr, Salazar, 
querendo inculcar-se como repre- 
sentante do povo português, foram 
mobilizadas turmas de guris pa- 
ra varrer as ruas da capital. Ora, 
a imundicie dessas ruas não é um 
puro acidente que em dias de fes- 
ta se remova, não é uma feição 
da cidade passageira que, em aten- 
ção à visita, se retoque; a sujeira 
municipal é hoje um traço cultu- 
ral, uma realidade carioca a ser 
incorporada na grande coleção das 
chamadas realidades brasileiras. 
Sendo assim mais essencial do que 
acidental, era justo que a visse o 
general Craveiro Lopes; e se não 
a viu, não viu também a cidade, 
a própria cidade em que ainda sa 
acha instalado o vacilante govêmo. 

E' um engano pensar que só nos 
regimes totalitários se empulha o 
visitante com truques de mágica 
para que êle só veja o que ao re- 
gime convém que êle veja. O cul- 
to da mentira não é um apanágio 
exclusivo dos regimes de fòrça. Nas 
democracias imperfeitas, que se- 
guem a tradição do liberalismo 
burguês, a mentira é vital, tão vi- 
tal, tão imprescindível como nos 
regimes que afinal não passam de 
cristalizações perfeitas daquela 
mesma mentalidade burguesa. Os 
processos, entretanto, são diferen- 
tes. O que a Rússia faz com corti- 
nas de ferro e com guias especial- 
mente adestrados para despistar 
turistas, faz aqui o protocolo, fa- 
zem as comissões de recepção, os 
banquetes e discursos, e faz a pró- 
pria imprensa livre que nesses dias 
de festa pública fica possuída por 
um demônio da convenção e do 
lugar comum. O resultado prático 
é o mesmo, embora variem o mô- 
Iho e os condimentos. O prato que 
se oferece ao visitante ilustre é 
sempre o da mentira, tanto mais 
mentirosa quanto maior a impor- 
tância. O pobre homem importante 
vira boneco. E' Tcvado não aonde 
quer ir mas aonde auerem outros 

'que êle vá. E onde fôr. Jardim 
Botânico ou Hipódromo da Gávea, 
deverá sempre iévar a máscara da 
afabilidade convencional que lem- 
bra as fígufas dc anúncio em que 
sg vê um moço feliz pelo sabone- 
te que usa ou pela roupa que veste. 

Como seria melhor se neste vaie 
de lágrimas pudéssemos realizar 
cerimônias sem máscaras! Nesta 
hipótese, que ainda é um sonho, o 
sr. Arturo Frondizi colheria um 
grande proveito em nossa terra. 
Veria, se o deixassem ver, o que 
acontece num país de indecisões e 
de continuismo.s. Nós aqui também 
tivemos uma ditadura, No tempo 
em que na Argentina ainda sub- 

sistia um governo livre, nós tínha- 
mos Vargas. Tivemos Vargas du- 
rante dezenove anos como ditador. 
Houve depois um movimento. O di- 
tador foi deposto, e depois de um 
desvairado interrcgno judiciário, 
foi eleito o marechal Dutra que, 
por acaso, íôra o próprio minis- 
tro da Guerra da ditadura. Algu- 
ma coisa continuava, apesar da 
aparente violência da deposição do 
ditador. Não quero dizer que te- 
nha sido mau o govêrno do mare- 
chal Dutra. Mau ou bom, razoá- 
vel ou medíocre, foi a continuação 
de um certo espírito que parece 
ter tomado conta do Brasil." No 
quatriênio seguinte, com eleições 
normais ou melhor, com o rotinei- 
ro funcionamento de uma máqui- 
na anormal, volta o sr. Getúlio 
Vargas a subir as escadas do Ca- 
tete. Passam-se os anos. Acumu- 
lam-se os abusos, abusos da mes- 
ma permanente espécie daqueles 
que abundavam no tempo do Es- 
tado Novo. Culminam no drama da 
rua Toncleros; onde" csrcãftOsi ati- 
Vam no que viam e matara o que 
não viam. Não viam a farda do 
major da aeronáutica. Cobrem-se 
dê nuvens negras os pátrios hori- 
zontes até o dia em que o presiden. 
te, sentindo-se abandonado e traí- 
do, põe termo à vida. Para todos 
os efeitos internos e externos o 
Brasil passava por uma trágica 
modificcção. Toma posse do go- 
verno o sr. Café Filho, natural 
sucessor do presidente suicida. 
Muita gente, não sei porque, ficou 
possuída de um delirante otimismo, 
e o sr. Café Fíiho, também não 
sei porque, passou a ser conside- 
rado como legítimo representante 
das mais puras aspirações udenis- 
tas. Por baixo da superficial apa- 
rência, entretanto, corria a inven- 
cível seiva do mesmo continuismo. 
O espírito a que acima me referi, 
apesar das diferenças superficiais, 
continuava a animar os destinos 
do Brasil. Uma conjuração de aca- 
sos põe no Ministério da Guerra o 
general Teixeira Lott. Preparam- 
se as eleições e novamente a má- 
quina anormal produz um candi- 
dato que prometera oficialmente 
continuar a obra do sr. Getúlio 
Vargas. Fara garantir essa suces- 
são, para de qualquer modo evitar 
algum remoto risco de descontinui- 
dade, o tal espirito ditou ao gene- 
ral Lott a idéia do 11 de novem- 
bro. Tudo se passou como se fos- 
se inadmissível para o Brasil qual- 
quer coisa que não tivesse aquela 
marca que há trinta anos se im- 
pôs. Os acontecimentos mais dra- 
máticos, tiros, intrigas, suicídio, 
conspirações, navios bombardeados, 
tudo em suma que noutro país bas- 
taria para mudar de alguns graus 
o ezimute do govêrno. resultou 
aqui na eleição e na passe cie um 
personagem inventado peio sr. 
Vargas. E o espirito continua. Con- 
tinua com Lott, com Alkimin, com 
os Vieira de Melo, com os Caoa- 
nemas. Quem descreve bem esse 
fenômeno, no seu peculiarfssimo 
estilo, é Fernando Carneiro, que 
acaba de publicar um livro cha- 
mado "Conversa Amarga" (Ed. 
Simões) onde o leitor encontrará, 
entre outros, o luminoso artigo "O 
Eterno PSD". 

Se o sr. Arturo Frondizi pudesse 
ver alguma coisa no Brasil, onde 
se acha, ou melhor, se as tais co. 
missões de recepção pudessem, nu- 
ma escandalosa exceção, deixar de 
funcionar de um modo totalmente 

cretino, o presidente eleito cia Re- 
pública Argentina aprenderia a 
defender seu pais de qualquer ves- 
tígio de retômo peronista. Não di- 
go que sua excelencia não saiba se 
desincumblr de tal missão. Digo 
apenas que êle aprenderia mais ao 
vivo. mais existencialraente, mais 
profundamente, o que já sabe de 
modo teórico. Assim ao menos nos- 
sas desatinos teriam qm antitético 
valor, e ajudariam o continente 
inteiro a achar seu difícil itine- 
rário. 

E' verdade que o continente, nes- 
ses últimos meses, tem se portado 
muito bem. Muitíssimo bem. Ve- 
jam por exemplo o que está acon- 
tecendo em Cuba, que tomo a li- 
berdade de considerar sui-ameri- 
cana. Depois de Peron e de Tru- 
jiio e Jiinc-riez, começa a balançar 
o trono de Batista, ditador da pior 
espécie, da espécieTnspânica e ca- 
tólica,. eme- consegue ro mesmo 
tempo, com rara eficácia, destruir 
uma nação" e envergonhar a Igre- 
ja. Ontem andaram por aqui, nas 
Tttrrrda capital, alguns citbanos_ exi- 
lados numa passeata cívica. Foi pe- 
na que a passeata não tenha coin- 
cidido com a chegada de Frondizi. 
Claro p que tal manifestação, tão 
ionge do que se costuma cMamar 
o teatro dos acontecimentos, não 
aumenta, o poder" físico das fileiras 
do Fidei Castro. Mas aumenta a 
densidade misteriosamente operan- 
te do mundo moral. De algum mo- 
do há dê repercutir em Cuba o 
protesto pronunciado no Rio. Che- 
go até a crer que de algum modo 
há de repercutir o, obscura torcida 
lavrada em nosso artigo. Por mais 
que façam os técnicos da mecani- 
zação do homem, continua a exis- 
tir. e continuará sempre, a solida- 
riedade eficaz do mundo ético, e 
acima desta, a solidariedade fun- 
cional da oração 

Seria uma beleza se. no meio 
de uma das muitas cerimônias di- 
tadas pelo protocolo, chegasse a 
noticia da queda do régulo cuba- 
no; e se. ao receber tal notícia, 
nossos governantes civis e milita- 
res se entre-olhassem e começas- 
sem a desconfiar que já não pe- 
ga, ou pelo menos não dura mui- 
to na América latina um govêrno 
de arbitrariedade e capricho. Se- 
ria uma beleza, para nós, se tam- 
bém pudéssemos lucrar c apren- 
der alguma coisa com o sr. Arturo 
Frondizi. e se desta visita, apesar 
do protocolo e das comissões ds 
recepção, resultasse uma transfu- 
são de valores, uma infiltração de 
ideais comuns, e se, por indução, 
repercussão ou osmose, ficasse 
fortificada nas duas grandes na- j 
cões do continente a fidelidade aos ( 
ideais democráticos. 

Uma vantagem ao menos Tem 1 

essa visita oficia'., ainda oue não i 
' seja atingido o máximo que sonha- ( 1 
mos. Apesar dos batedores fascis- 
tas que continuam a insultar o 
bom-tom e o bom-gôsto, apesar 
das máscaras, apesar das comissões 
e da inevitável visita aos hipódro- 
mos — já_çiu£_m$píLJmm_uipa 
misteriosa correlação entre visi- 

Táflte" Thjrtrc c cavala -- há para 
nós, na visita do sr. Artuçp JTOB- 
"dizi um pjõveiíó Tmedl^to' e riíti- 
ad: gs revistas ilustra das, que tan- 
to gostam de estampar nas capas 
a figura sensacional do homem do 
dia, tem agora uma boa cara de 
democrata, de político que ainda 
crê nos valores humanes, para es- 
palhá-la aos quatro ventos. 


